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		  Fica vindo na cabeça:
		  Cachorro
		  Cachorro
		  Ave
		  Cão
		  Pássaro
		  Cachorro

		  Por qual razão,
		  Âmbar? Explica-me.

		  Tu vens:
		  Te vejo já do outro lado
		  do lago
		  aspirando a umidade,
		  toda a umidade proveniente
		  das cascatas centenárias
		  do sentimento de Deus.
		

		  Tu vens:
		  Aspiras o aroma de minha pele
		  com o teu longo focinho branco
		  e eu aliso o veludo 
		  das tuas esguias orelhas.

		  A espinha arqueada na carcaça magra.



		
		  E as tuas axilas de pele macia e rósea,
		  tão finas.
		  E uns pequenos olhos, tão fundos,
		  âmbar.

		  Tu sentas
		  na relva rochosa, ao meu lado esquerdo –
		  á tua esquerda, senta-se a Morte.
			 

		  Ah! Não nos fale mais dos dias encantados.	
	

		  Tu irrompes
		  o vácuo terreno
		  com a tua voz tão terna,
		  em francas palavras,
		  a proferir a tua ária
			            	       árida de emoção,
		  tênue com a seiva
		  do êxtase estético.

		  Ei-lo lá, o pêndulo constante cinético.
		  E no entanto, sobretudo e abaixo,
		  a tua palavra de Cerne:
		  a Ponte.

		
		  Tu então me contas duns corredores abertos
		  irregulares
		  pelos quais marchara uns dias atrás:

		  No breu seco da noite, avistara cavalos
		  estáticos
		  no breu seco da noite:

			 
			   Vasto espaço para a marcha.
			   Tucanos a marchar no véu celeste,
			   Carcará a meditar sobre a rocha.



		
		  Tu levantas, de súbito, 
		  a apressar as patas por entre os arbustos, a cheirar.
		  Mijas o teu mijo canino, alegre assim.
		  E sentas outra vez, erecto:

		  Contar-lhe-ei:

			   Sua planagem de suprema precisão
			   por sobre cadeias montanhosas
			       	              cadeias vaporosas
			   e os dez mil membros estirados
			   dessa vegetação reticente
			   a saudar-lhes.

			   Seus gritos agudamente arcaicos
			   cheios de pedra e lava, em Si
			   revelam a sabedoria
			   plena
			   num plateau
			   de ventanias inteligíveis.

			   E tu! que abrigas no estômago
			   um aviário furioso
			   deverias olhar-lhes o voo:

			   Ó, elemento volúvel de si
			   de núcleo esquivo
			   porém alcançável.

			   O pássaro: a berrar os conhecimentos inauditos,
			   a honrar a natureza dos caminhos da Razão
			   Puríssima.

			   Seus percursos calculados
			   em divína erudição
			   nada corrupta, nunca pedante:
			   afiada como a nobre mente:
			   o Sem-Nome.

		  Ah, Âmbar!
		  Não me fale mais dos dias encantados.
		  Não te cansaste já dos ardentes caminhos?
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